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0 Hospital de Barcelos, mantido ria niestua despr(-1sivel situação. À saque 
.as heranças legadas em benefício dos pobres. 

Propriedades que valera mais de 600 core tos quasi ao aLandono! 
0 escandaio, a devassidão e •i mais degraz.lante inferioridade moral corno a. 

panagio de certos politicos dominantes. 

Continuain 
insistentemente continuamos a. bradar contra a si-

tuação ignominiosa em flue a mesquinhez de certos poli-
ticos mantem o nosso .Hospital. 

Custa-nos a acreditar que o brio e a dig nidade,mo-
Tal 'dos processos de administração publica se cora,re.r- 
vera num lodaçal que doAlionr'a o avilta. 

Todavia somos forçados a isso pela -criminosa indi-
Terença com que elementos da politiea dominante olham 
a vida durara instituição.de caridade, que só por osse si-
gnificado, devia ser sagrada, recebendo o carinhoso afe-
ct0 de todos,para, que o re$(4xo da sua, ação, ben.)f rse,jw, ir-
rrrãmente, so aistribuisse por todos os necessitados de 
protecção e Conforto. 

E não é, positivamente, cora) tã.o escandaloso siste-
ma administrativa quer se eonsoguern simpatias para a 
Republica. 

Pela orientação assumida, até esta data, nada mais 
fazam senão enterrar, duma rns.►naicse desrestrosa, rirrur 
-atoleiro insondavel, uni instituto de beneficçfncin publí-
-ca que não é pertença de politicos mas patrimonio,legi- 
-tirr-o dos confrades. 
- i 0 caso do Hospital complica-se diar'inn►ente, porque 
o seu abandono é completo, verificando-mo até que, ago-
ra, todos se esquivam a dar ordens, para não assumirem 
responsabilidades que algum dia, serão exigidas, incon-
testavelmente. Mas o certo é que esta situação é into-
leravel, pela baixeza mortal que ropresenta e pelo desca-
labro administrativo que tra.s, ao Hospital, compelindo-o 
a passar, num futuro muito proximo, horas de amargu-
1'ada tr'rsto8a. 

Tudo isto é extranbo, e inaereditavel, scbretudo por 
Aer praticado sob as ordens de politicos que têm obriga-
ções a cumprir para com a dignidade das suas propria.s 
pessoas e para cora o publico de quem pretendem ser 
mentores e orientadores. 

A menos que a moral seja bojo considerada, uma fi-
gura carnavalesca, confessamos a nossa ineorr)pr,ehen-, 
reão sobre o juizo que d'ela fazem ,iquelos que, descen-
do •s atitudes mais vergonhosas o infamantes, se agre-
sentam como portadores de bôas e sais dontrina.s. 
v ' V preciso acabar com a mentirei deixando qae toda 
a verdade se nos apresenta na clara. nudez (In sua evi-
dente alvura, para quo o estigma (Ia indignidade fiqu(), 

patentemonte, rnarcatlo no dorso daqueles que preferem 
antes manter-se n(-) prime que esclarecer com exatidão 
n estado do nosso Hospital. 

Que fiquem cora essa responsabilid.lde,se tanto,llaes 
apraz, mas creiam tambom que o publico se não ilude, 
pois, os considera, n'esto momento, teus dç crimes gra-
vissimos a que serão condenados para sempre e de que 
hão-de ainda prestar contas quando um dia alguem os 
possa chamar (a capitulo. 4 

2e ;Çfolso gorki.  

,Beijei-te, nicas com franquesa, 
Eu nunca beijei assim; 
.Pois não manchei a pureza, , 
'essa boca de carmim. 

A culpa ninguem a quer. 
Nasceu, foi logo engeitada. 

r. Mas dê là por onde der, • 
A culpa é a menos culpada. 

Por sêr bom, ,por sêr bondoso 
baço bem, mal pago sola. 
Cristo foi tão generoso, 
E todo o mundo o calcou I 

Barcelos-1923 

contra explicação 

Nós não temos por cos-
tume publicar inexatidões. 
Aquilo que aqui se, escre-
veu sobre a explic•tçáo que 
não pedimos e que o snr. 
Dr. Miguel. Fonseca, vo-
luntariarnente, nos veio 
dar, procurando-lios em 
casa, ó a autentica e ver-
dadeira expressão do que 

entre nós se passou, no 
sentido retais exato do si-
gnificado que cada uma 
d'essas palavras tem. 
Não queremos saber 

das discordancias ou di-
verbencias existentes em 
casa alheia, e satisfez-nós 
tanto n pprenfòria ëxplica-
ção d0 director oficial 

dos «Ecos de Barcelosp, 
que crelltos,o ofenderiamos 
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dando atenção a qualquer 
redactor anonimo. 

Por isso mesmo e sem 
a mais leve alteração, in-
tegralmente mantermos o 
que escrevemos, afirman-
diu-o categoricamente; na-
da mais tendo a acrescen-
tar, senão que não ofende 
quem quer, porque para 
nos agravar é preciso ter 
uma cáta categoria mo-
ra 1. 

POEIOIO DA SILVA 
NOTARIO—ADVOGADO 

BARCELLOS 

A nossa carteira  

Aos nossos assinantes 

Avisamos os nossos esti-
mados assinantes que temos 
já no correio os recibos res-
peitantes ao corrente semes-
tre, pedindo-lhes a fineza de 
os satisfazerem afim de nos 
não ocasionarem novas des-
pezas. 

Exoesso de original 

Porque tinhamos um ex-
cesso de noticlarlo que, a 
não ser publicado agora, 
perdia a oportunidade, so-
mos forçados a retirar al-
gum original de celta im-
portancia que no proxiino 
numero publicaremos. 

 -t  

Falecimentos 

i Embora desde ha muito 
q aasi impos-,ibilitado de sair 
de casa, faleceu n'esta vila, 
e repentinamente, o veneran-
do cidadão snr. Manoel José 
Ferreira Rumos, pessoa que, 
além das mais antas simpa-
tias com que contava, entre 
nós, foi uma figura de gran• 
de saliencia na politica lo-
cal tendo prestado enormes 
serviços á nossa linda vila 
nos cargos que desempe-
nhou na Associação Comer-
cial, Carnara Municipal e 
Hospital da Miser-icordia. 

Contava a linda edade de 
90 anos e era muito estima­
do por todos os bar•celenses 
nao só pela dignidade do seu 
porte como ainda pela es 
r bar.4da oducaçã.o chie ciei) a 

seus filhos encarreirando-os 
na ardua tarefa da vida. 

Era pae do sr. dr. José 
Julio Vieira Ramos, a.ntig•) 
deputado progressista e chs-
fe politico local e da sr.a D. 
Maria do Carmo Vieira Ra-
mos e pios srs. Antonio, 
Eduardo, Fernando, Carlos 
e João) Vieira Rainos. 
0 enterro que ot)tam se 

realisou, pela sua imponen-
ci:a desusada dernElrlstr-ou 
bem a alta consideração em 
que a Familia Vieira Ralnos 
é tida nesta villa. 
A toda a familia a expros-

sã.o do mais sentido pesar. 
—'í'ambem faleceu a sr.- 

D. Rita ,Meira, ainda muíto 
nova, esposa querida do s;r. 
Manoel Ribeiro Meira, esti-
inado comerciante da nossa 
praça. 
C~Prehendeudo bem a 

dói- profundissim:a que nes-
ta hora dolorosa oprime d' 
seu coração de marido in-
consnlavel, culnprimenta-
mol-o com `muito afecto,res-
peitandosentidan)ente ra ma-
goa intonsa da sua alma vi-
vamente martirisadta, 
—Falecou ainda nesta vi• 

la aa `sr.a D. Emilia Vieira 
de Castro Barros, viuva do 
sv. Adelino de Barros e Sd-
va.Botelho, antigo aspir.)n- Ternos conheoímento que 
te de firinnça-s, mãe dos srs, sob a designação " L>.boris, 
Havid e Alvero de Barros,, Limitada,,, se fundou nesta 
auzentes no Brazil e tia dos vila uma sociedade d9 co-
nossos amigo;; srs Miguel missões e consignações de 
de Castro Lemos, Adolfo e conta propria eonstituida pe. 
Manoel Cibrão e João Vieira los nossos mui e•tinTadus 
de Castro, a quem apresen. amigos srs. Francisco Vi-
tamos as mais sentidas con- laa-Chã Rodrigues Leite e 
dolenciss. Francisco Cardoso e Silva. 
—No . Hospital faleceu o 0 escritorio desta casta está 

sr. Delfino Carvalho, caia. situado no Campo da Repu-
dor, desta. vila, e a sr.a Ma. blica n.o 54. Aqueles queri-
i-ia Ermelirlda, a •Gigante,,. dos amigos intimamente de-
-Em Abade do Noiva fra - sejamos as mais lár'gas pros-

IQçeu a, sr.a Josefa do Ma- peridades. 
galhães. 
—Em Macieira faleceu o 

sr. padre Antonio Augusto 
da Silva, estimado sacer-
dote. 
—Em Bareelinhos faleceu 

a sr.a D. Ana Rita cios San-
tos Silva, viuva, sogra do sr. 
Antonio Josè de Lima,_ en-
genheiro e mão do sr, padre 
Alfredo d"s Santos SilvA. 
—Era Monsão faleceu o sr. 

padre Manoel C. Boaventura 
Rodrigues, antigo `abade de 
Alvelos deste concelho. Era 
aqui muito estimado pelos 
seus dotes de bond"de, 
A todas as familias em 

luto os mais sentidos pesa-
mos. 

P ntonio Cardoso d'Albuquerque 

Para o Porto,a fim de se 
tratar duma grava enfer-
u►i;ladè, partiu o nosso es-
timade colaborador, distin-
eto jornalista e grando a-
migo sr. Antonio Cardoso 
d'AlbaquHrque. 
Os velhos laços do ânai-

sade, a intima simpatia que 
sempre nos ligou em tan-
tos anos do companhia etn 
lucta na dofesa da Ropo'. 
blica, nos L(àm pos ern qn(+ 
isso era utr) ;crime, impõe-
tios o duvHr de 1h,- prestar-
mos as mais sentidas ho-
tnenagEms às suas qualida-
des brilhantes desf•jando-
lhe do coração que em bre-
ve 1'egresSe tio seio dosseus 

perfeita laaente restabeleci.-
do. 

Casamento 

Realis:,n-se, em Barceli-
nhuy o r,niace nwtrirnonial 
da snr.• Maria da. Concei-
ção Azevedo, d'esta vila 
com o snr. Fernando Du-
rães. 
Aos noivos an.)bicioua-

mos as maiores felicidades. 

Nova sociedade 

Passeio 

' Os nossos dedicados e. va-
lentes Bombeiros Volunta-
rios vão ri() proxin)o dia 29 
a Viana do Castelo em pas-
seio retroativo, para) assim 
anienisare►n uri) pouco i 
tarefa difieil o arriseadis-
sima a que sompre andan) 
$nj0it.os,ilum esforço digno 
da toais viva simpatia pe-

la voltintariedado do exer-
cicio da sura ação de beno-
ficencia e humanidade. 
Achamos bem que pro-

curem esses posseios no gtio 
serão sempre) acompanha• 
doe pelos afectos carinho-
sos dos bareelonsf s agra-
decidos, que, á ruas br,)vlira 

i 

gabam fszor ►Hena jraatíçrr, 
s•Á be mos que aquela ci-

dade os vae receber com 
sentida aUição na visita, 
quis pr( J••Ctt1tT) fazer ao8 

Bobetnbeiro,4 Voluritarios e 
Municipaos de Viana de 
Castelo, 
Após ns cntnpriw.entos 

oficiaes seguirão para o for-
mosissimo n)r,nt'e da Santa 
Luzia, ouc.10 almoçarão, re-
gr•eQsando a esta vila áa 21 
horas. 

---A par•tid.t d(--esta vila é 
no owinboro das 9,10, o co-
n)o varías pesyoaa Fie pre-
teu•leur associar a esto pas-
seio, prevenirnol-as que de-
vem entonder-se coai o 
nosso vklho amigo sr•, te- 
vento Antonio Sousa Pin-
te, digno 2.° comandante 
d`}tquola carporação, até 
hoje a 1)olte, para goaarem 
d,ts 1ne•1mas regalias e aba-
timentos. 

Nascimentos 

As esposas dos srs. Abel 
C61,te Real, Antonio Fer-
nan(les Corrêa e Antonio 
Julio de Ct1sLro, tiveram .o 
seu boa) sucesso. 
Os nossos par., bens. 

Conferencia escolar 

Na séde da Associaçlto 
dos Bombeiros Voluntarios, 
desta vi la, realisou-se na 
' quinta feira passada, a pri-

11)ej ra co,nforc,ncla pedago-
gica, da séri(, que o Nueleo 
Escolar de Barcelos, pro-

jecta levar, a efeito. 
Foi conferente o inspec-

tor escolar de Alvares, enr. 
Augusto Gomes de Olrvei-
r'a, sendo milito cumpri-

mentado pela foram inteli-
gente o precisa corno sou-
be desnrlvolver o tema es-
colhido. 
Ao N1)cleo Escolar e ao 

ilustre conferente os nossos 
parabens. 

Orfeon de Barcelos 

Os sin)paticos rapazor 
que constituem o nosso or-
feon, coa) o quo faiem hon-
ra a Barcoios, projoetam., 
ao gtio tios infcn•rnaur, nona 
viagom a Ponto do Lima,, 
muito b)•evernenta. 

Intin)arne;nt.e estimamos 
que assim seja, pois isso 
tios vem trazer ti cortes& 
do seu desenvolvi.tnentb 
progressivo sob a direção 
con-,po tente e habilissima, 
cio snr. Mimoel Antonio da, 



Silva, musico divtántissi-
smo. 

Ao orfeon, a que nos li-
,gam os maiores b.çov de 
'simpatia, muitos par ibens 
pebi sua iniciativa. que 
IruaiW um.r vez o ha-de co-
`brir cora urna vietot•i.1 corti-
lpleta.. 

'Zolocação por transferencia 

Para uiiia das 4eo1àr• o  
ciaos priiw4rias desta vila 
foi o sr-. JoFtu 
Fer•rNir.t cie C irvalho, pro-
fessor dípiotuado a quom 
cupiprimeniainos. 

Saptisados 

Nesta vila foi batisada 
,uma croanGa filha do snr. 
;Francisco de Sã, qno rece-
beu o nome de Maria - da 
'úraçri. 
—Em Lisb-ia % atisou•se 

um rneniuo filho do nosso 
,(conterraneo sr. )Manoel de 
.Araujo Coutiuho Junior, 
+que recebeu o nome de An-
,tonio Augusto, sondo senis 
apadrin14os a sr.' D. Maria 
,dos Santos Figueiredo 4i, o 
•ar. Antonio d'Araujo 'Cuu. 
tinho. 

--Ein Bareodinhos foi 
Iambem bdimada, urna me-
snina a que deram o nome 
',de Maria do Carmo, filha 
do sr. Francisco Paula dos 
••intos, 

«Acção 3ocjal ►) 

Reapareceu . este sema-
nario locrtl orgão oficial dos 
catolicos que teve a ama-
bilidade de noa conceder a 
:sua visita. 

Promete o ilustre c•rltr-
ga, alèm da defesa, Reis 

ataques pessoa ,os, dos seus 
>priricipios pugnar pela de-
!fesa dos interessem e pro-
gressos da nossa terra. 
Louvando a sua iniciati-

va, cumprimentamol-o com 
muito afecto ambicionan-
do-lhe longa vida. 

Donativos 

0 Recolhimento do Mo-
nino Deus, benefica insti-
tu,íção de caridado, rece-
beti da sr.a D. M•t ria do 
Carmo Ribeiro, 60300; da 

0. N. R. doze quilos de 
peixtr apreendido; e fia sr.a 
D. MA ria Eduardo Carmo-
na, 

T • txibom ao prestimoso 
C. V. de S. P. B treplineii• 
ee foram oferecidos os so-

guintes donativos: do rani,. 

`;1(lanoel S-rraiva, F'20 00; do 
cr. Antonio íDuar•to Velo-
so ' b0•o0; duin anonimo, 
50300. 

.Exames 

A snr. a D. Dlarria da, 
,Gi,nça Farta. Lamela foi a-
provada •no ex•.mt• 'final de 
irrusica, no Conservrrt•orio 
do Porto, tendo obtida uma 
honrosa classificação. 
No exauro do onalise qui-

mica, rt,cc+beu aprovação 
na Uiriv('rsidade, do Coim-
bra o snr. Leurrel :11onteiro 
Esteves. 

--Nora exames fivaes de 
conelns<'to (10 curso cle in(-

dicina ficou distincto nn ca-
deira de Pediatria e Psi-
quiatria, o nosso nuii ;o st'. 
Dr. Adelo Carvalhj dto 
Silva 

-•-Em Viana do Castelo, 
fez exame do b.° ano do li-
ceu, sendo .► provado o snr•. 
Anar,leto Bç-,r•nardie,o de 
Mininída da Silva. 
Aos drstinetos ncadvmi-

cos as mais efusivas felici-
tações. 

Brilhante exame 

A simpatica menina Maria 
Beatriz Cardoso e Silva, filha 
muito querida do nosso esti. 
mado arnigo e dedïuado corre-
li;ionario sr. Francisco Cardo-
so o Silva, fez exame de ad-
missão ã Escola Primaria Su-
perior, obtendo uma honrosis-
sima classificação o que lhe 
grangeou os maiores aplausos. 

Pelas brilhantissimas provas 
qne deu.dos seus conhecimNn-
tos, os nossos parabens bem 
como a seus paes. 

A` ultima hora 
Já muito tarde e no momen-

to em que o nosso jornal e•t, -
va qu•(si para sair do prelo, fo-
mos informados haver falecido 
a rir.• D. M;,i•ia d.t Paz Paes da 
Silves Mytos Graça, esposa mui-
to querida do sr. dr. José Gc,-
m('s de Matos Graçii, distincto 
clinico desta vila. 
Profundamente consternados 

com tão tristissima noticia n 
sentindo bem a magoa qua 
nt•,sta hora de dói, e amargura 
invade a alma do sr. dr. X'I,ites 
Graça p81a morte premattu•a de 
.sua santa e bondosa esposa, 
d'aqui lhe dirigimos as mais 
sinceras condolencias neompa-

nhando o no duro pes:{r quA, 

queima o seu colação de mari-
do deQo►ado. 

A' restante familia apresen-
tamos tamb(-m os nossos pesa-
mes. 

Vendera-se na fr-ogne-
zia de Rio COvo St.a Eu-
•;enia, deste concelho, os 
seomintés predios: 
Campo do Balcão de 

Baixo e Campo dos Corte-  . 
lhos de lavradio com vi-
deir,as, e Bouça do Bar-
rouco, de mato, tortas si-
tuadas no locar do ]Eido. 

Aceitam-se propostas e 
(1,5o-se informações nesta 
redação. 

juº o Cinel an Camar-
c€I cõe Barcelos 
ANUNCIO 

Por sentença de 17 do 
mez corrente foi decretada 
a Interdição geral, por 
prodio,alidade, de 1). Er-
nestina d<a Cruz Ferreira 
dos `autos, tarnbem co-
nhecido por 1). Ernestina 
dos Santas Souza., viuva, 
do Jogar das Necessidades, 
fréguezia dè .Barqueir'os. 

Martelos, 18 de Julho 
de 1923. 

Verifiquei 

0 Juiz,de Dïreito 
B. S. Brito. 

0 escrivão 
Bernardo Cesarkr da Costa 

,UdUal 

O Dr. Miguell l•c•roira 
da Silva, ]P-<on,seea, 
preiQidonte dzt Co-
MIS-4ã<> Executiva, da 
Carnal-" Municipal 
de BcrLrcelos, etc. 

Torna publico que, nu 
pr•aso de 39 dicas, a partir 
da data d(:ste, está aberto 
concurso para a concessão 
do exclusivo do forneci-
lllento de carnes verdes 
neste concelho. As pro-
postas ,aceitam-sP em car-
ta fechada tia secrétariaa 
da Can'lara, que sr•rão a-
bertas em sessão da Co-
missão Executiva de 27 
do proximo mez de agos-
to. As condições do con-
curso achara-se patentes 
na mesma secr•etar•i<a, onde 
pôderr) ser- ex,rarlinadas. 

A N UN C I O S  Barcelos e Secretaria 
da Camara Municipal aos 

,00a col~#•a 17 de Julho de 1923. E 
eu, Manoel da Cruz de 
.Lima Baudeira, chefe da 
secretaria, interino,, o su-
bscrevi. 

0 Presidetrtt4 

Miguel Fonseca 

Pretendera-na, um ca-
valheiro e esposa. 

Informem-se n'esta re-
dação. 

Preóios e Mobilia 
Tudo junto ou era sepa-

rado, se assim convier aos-
vendedores, todas os pre 
dios que constituem a he-
i•ança da falecida D. Ana 
da Gloria Matos, que foi 
desta vila. 

Ta tirbem se vendem to-
dos os utensílios e mobilia 
rios do eCafé Central». 

Os predios são: 
Uma casa torre na Rua-

D. Antonio Barroso; 
Uma casa torre na rua 

Barjonà de Freitas e 
Oito moradas de casas-

ria Rua de Traz das Frei-

Quem pretender dirija-
se ao solicitador Manoel 
de Sousa e Silva, e D. 
Maria Deolinda Torres 
Mattos, (Restaurante da' 
Bagoeira) d'esta villa. 

'Espingarda 
Vende-sè uma calibre -

12, 12, marca Sarrasqueta, 
com estado de nova. 

Tratar com Antonio 
Cardoso. 

•toop*e edade 
Vende-se urna linda pro-

pried,tde com casa para 
habitação, no caminho de 
St." Atnaro, a pequena 
distancia d'esla vila. 
Quem pretender dirija, 

se a Antonio Cardoso---
BARCELOS 

•Veaa 
Precisa-se de uma tiar 

vila ou arr'edoi,ès. Nesta., 
redacção se diz que.n á 
dese,ia. 
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-A. VER DAD.:C 

Com 

TIGOS 1-1'U HJ H AHI0S E D  a 'J .1_ 01....71T0 DE C Ni RA. 
ArAnfliKLOS 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armação completas com ta-
•imas doºsradas e em veludo. Toda a gzcaliclade de pertences, para gzcae.squer orzaameiata•ões. 

Grande deposito de coras funerarias, boztquets, pal,na.s, etc. Urnas de mo.,tno em todos os es,1ylo.v. 
Chumbo cm pasta. Variedade em vestidos para amos, etc. 

i 

OFICIN ? 11•1M1I,aNClll C S1 PAI lI• 
DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO. 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no gear . t.reços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e b-,iratez;j. 

Visitem pois este estabelecimento que nela encontrarão 
um completo sortido. 

CASA DI+] PASTO 
— nia — 

ti+a•oEL GOME S »a SILVA 
25—RJA INFANTE D. HENRIQUE-27 

Neste moderno estabélecimento servem-se os Ire-
guezes com o mais esmerado servi!±o de meza e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque náo tem nesta vila outro que possa, competir 
com ele. 

MERGE'A_tIA DUo —ne— 
APv'10NIU DIAS, GOINES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53-13ARGELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finas A de me-

za, bulachas, biscoutos cie Viana P Povoa, farinhas 
aliment.icias, .ditas de trigo e semeas. .r 

PADARIA MARIA ANTONIA 

—DE — 

CELES'rB_0 UIBEM OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO— BARGELOS 

E', ineontestavelnaf-nte, nesta padaria onde se encontra h 
venda o pão mais bens fabricado e em condições de rigorosa 
higiene., 

Fabrico esmeradoem farinhas puras e devid;imonte analisadas. 

TELHA T9P0 MARSELHA E TIJOLO 
VENDE A 

ira brica Cera niica de 1kireelos 
— DE— 

Ramos c,• C.', Limitada 

GIfillia-rães & Garwn1.ho 
, LARGO DA PORTA NONA 

Grande sorl.iclo ene lar>sificio 
"1'eciclos de Ià: e algodão 

C A•,i 1).E PASTO 
— DL — 

11. Vísconde S..lanuario, em frente 
ao Quartfsl e Repartições publicas 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
N-MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diversos outros arti,os. vão efectucym a. su•g 
compras, sena confrontar os preços d'esla casa. 

Para tratar em flareelos: 
Manoel Afonso  Roriz Pereira 

Continuamos a insistir que h;t granula vanta;ern pa-
ra os senhores proprietarios de piuheiraes, em venderem 
os mesmos por meio de 1eil<tn, reserv<a,ndn -se, o direito de 
nào os entre,;irem se o ultimo lanço lhes nião, convier. 

U esta a melhor fórma de tirnrem um bom •t•esultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de pór pinheiros á ven-
da rogamos nos avisem. 

—Preeisa,rnos da comprad"±es activos, por cornta-
da casa ou por conta proprIA, com boa pratica de louvar 
pin heiraes, podendo facilitar-lhesn,as condições. 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca-
st), reconhecerá em pouco tempo as boas condições de 
trabalho que lhe Facilitamos. 

Baarcelos, 10 de Março de 9920. 

JUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-SE madeiras de Jorro e vitóla. Para 

tratar todas as quinta-feiras com Juan B. Do. 
menèch--Fabricade Serração—Barcelos 


